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PALESTRA 6 
 

Investindo para a eternidade 
 
 
Texto: Mateus 25:14-30 
 
Introdução 
Há algum tempo que os habitantes Cristãos de Pulipanam, vila da região de Travancore, 
na Índia, tinham pedido à Missão Adventista que abrisse uma escola na sua localidade. 
Na região já existiam escolas do Estado, mas os cristãos queriam uma escola que 
ensinasse às suas crianças as histórias da Bíblia. No entanto, não havia fundos 
suficientes na Missão para responder ao apelo dos cristãos de Pulipanam. Um dia, o 
presidente da Missão Adventista recebeu uma carta convidando-o a visitar a escola 
Adventista de Pulipanam. O presidente deslocou-se ao local muito surpreendido. Na 
verdade, Rachel Rose, uma jovem mulher já casada, antiga aluna da Escola da Missão, 
tinha decidido empregar os seus talentos num trabalho missionário muito especial. 
Embora vivesse a cerca de dez quilómetros de Pulipanam, ela decidira abrir uma 
pequena escola primária para educar as crianças cristãs da vila. Todas as manhãs e todas 
as tardes, Rachel caminhava os dez quilómetros que separavam a escola da sua casa. Ao 
inspecionar a escola, o presidente da Missão Adventista encontrou uma turma de 
crianças bem instruídas, tanto academicamente, como espiritualmente. Rachel Rose 
dirigiu esta escola durante muitos meses, caminhando diariamente vinte quilómetros sob 
o sol escaldante da Índia para instruir fielmente as suas crianças. O seu salário? Vinha 
do Banco do Céu. Ela estava simplesmente a aplicar os seus talentos aos serviço do seu 
Mestre e da Humanidade. Hoje, Rachel Rose repousa em Cristo. A sua saúde frágil 
revelou-se incapaz de suportar a pesada tarefa que ela tinha imposto a si mesma. No 
entanto, os frutos nascidos da aplicação dos seus talentos não se perderam.     
Comecei esta palestra com a experiência de Rachel Rose, exemplo de alguém que pôs 
os seus talentos ao serviço de Deus e da Humanidade, porque esta noite quero-vos falar 
um pouco sobre a parábola dos talentos. Esta é, seguramente, uma da mais 
impressionantes parábolas narradas por Jesus. Cristo contou esta parábola para ilustrar a 
necessidade de os Seus discípulos fiéis aplicarem os dons que receberam de Deus na 
construção do Reino de Deus sobre a Terra. De facto, a parábola dos talentos surge 
como uma chamada de atenção aos crentes para a responsabilidade que têm na gestão e 
aplicação das capacidades que lhes foram dadas por Deus. 
 
O investimento de um homem rico 
Jesus conta a história de um homem rico que confiou a cada um dos seus três servos 
uma certa quantidade de talentos, segundo a capacidade de cada um deles. A um servo 
deu cinco talentos, a um outro dois e a um terceiro um talento. Na antiguidade eram 
frequentemente confiadas aos servos grandes responsabilidades, como, neste caso, a 
administração do capital do senhor ausente. O modo como Jesus começa a Sua parábola 
indica imediatamente aos Seus ouvintes que a situação em que o senhor coloca os seus 
servos tem como objetivo confrontá-los com um teste. O senhor quer determinar quais 
os servos que são capazes de assumir maiores responsabilidades e, assim, determinar 
quais são dignos de partilhar da sua alegria e do seu gozo. O “talento” de que fala a 
parábola era a maior medida de valor monetário no mundo helenístico. Às vezes era 
pago em moeda cunhada, outras vezes era pago em barras de ouro ou prata. Pesava 
entre 26 e 34 quilos. Um talento valia seis mil denários. Dado que um denário era o 
salário de um dia de trabalho de um assalariado rural, um talento equivalia a cerca de 16 
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anos e meio de trabalho. Era uma soma colossal! Jesus usa na Sua parábola a figura do 
talento – uma grande quantidade de dinheiro – para realçar a magnitude da 
responsabilidade imposta pelo senhor e assumida pelos três servos. Note-se que os 
talentos são propriedade do senhor. Eles são confiados aos três servos para que estes os 
façam render no interesse do senhor, e não no seu próprio interesse.   
 
Gerindo o dinheiro do seu senhor 
Os três servos reagem de modo diferente à confiança do seu senhor. Os dois primeiros 
aplicam o capital recebido e conseguem, deste modo, duplicá-lo. O terceiro servo decide 
esconder o seu talento num buraco na terra. A situação descrita aqui por Jesus é realista. 
Estes servos não são escravos, mas mordomos do seu senhor. O lucro extraordinário 
obtido pelos dois primeiros servos, ao conseguirem duplicar o capital, era bem possível 
na Palestina do primeiro século. O comportamento do terceiro servo tem também uma 
explicação. De acordo com a jurisprudência rabínica (Mishnah Mês. 3.10; Talmude de 
Babilónia Mês. 42ª), enterrar valores confiados por terceiros era considerado o modo 
mais seguro de proteção, pois assim ficavam protegidos dos ladrões. Quem enterrava 
um valor em dinheiro que lhe era confiado ficava livre de responsabilidades legais. 
Assim, aparentemente, esta atitude do terceiro servo absolvê-lo-ia de qualquer acusação. 
À primeira vista, o terceiro servo revela ser prudente e fiel.  
O senhor regressa depois de muito tempo e quer saber o que aconteceu com o seu 
capital durante a sua longa ausência. Jesus cria, assim, as condições para o desenrolar 
do teste que o senhor colocou aos seus três servos. Os dois primeiros servos apresentam 
o capital e o lucro resultante dos negócios empreendidos. Conseguiram um lucro de 
100%. São louvados pelo seu senhor, sendo por ele considerados “fiéis”, virtude por 
excelência dos bons mordomos. Como recompensa serão colocados pelo seu senhor 
sobre bens maiores e são convidados a entrar na alegria do próprio senhor.  
Finalmente, o terceiro servo aproxima-se para prestar contas da administração do talento 
que lhe fora confiado pelo seu senhor. Para justificar a sua atitude cautelosa, o terceiro 
servo faz notar a dureza de caráter do seu senhor. O seu raciocínio é o seguinte: Dado 
que o seu senhor é um homem duro, ele agiu da forma mais prudente – guardou o 
talento que lhe fora confiado no lugar mais seguro. Tendo enterrado o talento para o 
conservar seguro, como indicava a jurisprudência do seu tempo, aparentemente este 
servo surge como alguém cauteloso e totalmente inocente. Afinal, ele devolve intacto o 
dinheiro do seu senhor. Portanto, aparentemente, o seu senhor não perdeu nada. Não 
tem assim de que acusar o seu cauteloso servo. Ao dirigir-se ao seu senhor dizendo: 
“Eis que aqui tens o que é teu”, o servo usa uma expressão típica da linguagem 
comercial judaica do seu tempo, que exprimia a total exoneração de qualquer 
responsabilidade da sua parte (Mishna B. Qam. 9:2; 10:5; Mishna B Mês. 6:3).        
No entanto, em vez de elogiar o seu servo como alguém bom e fiel, o senhor censura 
severamente o terceiro servo, chamando-o “mau e preguiçoso”. O senhor argumenta que 
a desculpa que o servo apresentou – sobre ele ser um homem duro – quer fosse 
verdadeira, quer fosse falsa, devia tê-lo levado a agir de modo mais responsável. Se ele 
era um homem tão ganancioso como o servo o caracteriza, este devia ter-se assegurado 
de que o capital sob sua responsabilidade rendia algum juro. Devia, pois, ter entregue o 
talento aos banqueiros em vez de o enterrar. Como castigo, o senhor ordena que o 
talento seja retirado ao terceiro servo e que este seja lançado nas trevas exteriores. Estas 
trevas exteriores, onde há choro e ranger de dentes, simbolizam a perdição total, longe 
da luz que emana da glória de Deus. É a punição que Jesus reserva aos Seus pretensos 
discípulos, aqueles que professam segui-l'O, mas que não aplicam os seus dons ao 
serviço do Evangelho. 
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A lição da parábola 
Qual a lição que podemos retirar da parábola dos talentos? Esta pequena história 
contada por Cristo trata da atitude correta do Cristão face ao período de demora no 
regresso de Jesus. Ela recomenda uma atividade responsável e condena a inatividade 
preguiçosa. Os três servos simbolizam os Cristãos a quem Jesus, o seu Senhor, confia a 
tarefa de fazer frutificar os seus dons para o desenvolvimento do Reino de Deus e para o 
auxílio à Humanidade sofredora. Na ocasião do regresso de Jesus, eles terão que prestar 
contas da gestão que fizeram desses dons. Portanto, devem utilizar sabiamente o tempo 
de espera que antecede a Segunda Vinda de Cristo. Nesta medida, vivermos 
conscientemente como discípulos de Jesus significa colocarmos as nossas capacidades 
ao serviço do Mestre e viver a vida com um objetivo: Servir o Senhor com os dons d'Ele 
recebidos e servir a Humanidade como Ele próprio serviu. Fracassar no que concerne a 
esta obrigação é excluir-se do Reino de Deus.  
O facto do senhor – que simboliza Jesus – entregar cinco talentos a um servo, dois a 
outro e um ao terceiro, a cada um segundo a sua capacidade, indica a variabilidade dos 
dons confiados aos diversos seres humanos. Alguns têm muitos dons, outros menos, e 
ainda outros possuem somente um dom. De facto, nós somos diferentes nos dons que 
possuímos e alguns de nós possuem mais dons do que outros. Mas todos possuem pelo 
menos um dom e, assim, todos têm uma oportunidade de trabalhar para Cristo e para a 
Humanidade com o que lhes foi confiado. Afinal, mesmo um único talento é uma soma 
de dinheiro colossal! De qualquer forma, a nossa responsabilidade na aplicação dos 
nossos talentos varia diretamente na medida dos talentos que possuímos. Os que têm 
mais talentos são mais responsáveis perante Deus. Mas todos somos de algum modo 
responsáveis, pois todos temos pelo menos um talento a usar para a glória de Deus e 
para a promoção da felicidade do nosso próximo.     
A parábola dos talentos ensina-nos também que Jesus tem um modo muito particular de 
avaliar o sucesso dos Seus discípulos. Ele não pergunta: “Quantos talentos ganhastes 
com aqueles que eu te dei?” Ele pergunta, sim, “Quantos talentos ganhastes em 
comparação com aqueles que eu te confiei?” O que Jesus enfatiza é a fidelidade na 
aplicação dos dons confiados. Jesus avalia a fidelidade e a bondade na administração 
dos talentos confiados. Porém a principal lição que Jesus quer que retenhamos da Sua 
parábola diz respeito ao comportamento do servo que recebeu um só talento. O 
problema deste homem residiu na sua falta de coragem e de visão. Falta de visão, 
porque ele não percebeu que o seu único talento também era necessário para o serviço 
do seu senhor. De facto, para Jesus, todos os talentos são necessários. O terceiro servo 
desprezou o seu único dom dado pelo seu senhor. Mas ele também falhou em evidenciar 
coragem. Ele atemorizou-se diante do risco de falhar. Ora, Jesus quer que 
compreendamos que nada se consegue sem algum risco. Ele quer que saibamos que a 
perdição total é o fim daquele que não arrisca pôr os seus dons, ainda que pequenos, ao 
serviço do seu Mestre e Senhor. A advertência de Jesus condensada na parábola dos 
talentos é dirigida aos crentes que descansam sobre a sua profissão de fé e deixam de se 
empenhar no serviço de Cristo e da Humanidade sofredora que Cristo veio salvar. 
Enquanto simples seres humanos, nós temos a responsabilidade de usar os nossos dons 
para abençoar o nosso próximo e a sociedade em que nos inserimos. Esse é o desígnio 
de Deus. Sejamos pessoas responsáveis, dispostas a contribuir para instauração da 
fraternidade entre os homens à luz do Evangelho de Cristo.   
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Conclusão e apelo 
Para compreendermos como mesmo um simples e único talento pode ser aplicado com 
sucesso, gostaria de vos contar a história de António. Em 1658, um rapaz italiano 
tornou-se aprendiz na oficina de Nicolo Amati, um dos melhores construtores de 
violinos de Itália. Segundo reza a história, António amava a música. Em Cremona, a sua 
cidade natal, a capacidade musical era muito apreciada. Mas o pobre António não era 
nada dotado para a música. Tentou aprender a cantar o belo canto, mas rapidamente 
desistiu, pois os seus amigos davam-lhe a alcunha de “Voz de cana rachada”. Quando 
tentou aprender a tocar violino, acabou por desistir por manifesta falta de jeito. A única 
coisa que António sabia fazer bem era esculpir pequenos blocos de madeira com o seu 
canivete. Um dia, António acompanhou três dos seus amigos músicos que tinham 
decidido ir tocar para a rua de modo a ganhar algum dinheiro. Rapidamente o ar se 
encheu de belas notas musicais. Houve um cavalheiro que se deteve mais tempo junto 
dos jovens músicos e até lhes pediu para cantar determinada canção. Depois de cantada 
a canção requerida, o cavalheiro colocou uma moeda de ouro na mão de um dos 
músicos. Depois, prosseguiu a sua caminhada. Uma moeda de ouro era uma bela 
recompensa para um músico de rua. “Quem era?”, perguntou António. “Era Nicolo 
Amati”, respondeu orgulhoso o seu amigo músico. “O melhor construtor de violinos de 
toda a Itália.” Este encontro com o cavalheiro desconhecido plantou uma ideia na mente 
de António. Na manhã seguinte, ele foi até à casa de Amati e esperou que o grande 
mestre saísse à rua. Quando Amati abriu a porta, António aproximou-se dele e disse-lhe 
que gostaria de se tornar um construtor de violinos. “Eu não sei cantar e não sei tocar, 
mas sei esculpir madeira”, disse o jovem António. “Será que me podia aceitar como seu 
aprendiz?” Nicolo Amati concordou e o miúdo de onze anos começou a sua 
aprendizagem com ele. Anos mais tarde, Amati morreu e António assumiu a direção da 
oficina de fabrico de violinos. Querem saber qual era o nome completo de António? 
António Stradivari, o maior fabricante de violinos de todos os tempos, conhecido em 
toda a Europa como Stradivarius. António não sabia cantar, não sabia tocar, mas sabia 
esculpir madeira. Esse pequeno dom era o seu talento.    
Tal como António Stradivarius, também nós podemos empregar os nossos talentos – 
mesmo que pequenos ou insignificantes – para abençoar os que estão ao nosso redor e, 
em última instância, a Humanidade. Assim, faço-lhe um convite hoje. Coloque os seus 
talentos ao serviço de Deus. Dedique inteiramente os seus dons, herdados ou adquiridos, 
ao serviço da expansão do Reino de Deus. Seja uma bênção para a Humanidade. Um 
dia, Jesus recompensá-lo-á!   
 
 


